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CONGRESSO NACIONAL

COMISSÃO MISTA PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

ATA DA 3ª REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 2013,  NO PLENÁRIO Nº 13 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO II – SENADO FEDERAL.
Às onze horas e vinte minutos do dia doze de março do ano de dois mil e treze, no Plenário nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa do Senado Federal, sob a Presidência da Senadora Vanessa Grazziotin, reúne-se a Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas com a presença dos Senadores Blairo Maggi, Sérgio Souza, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira, Wellington Dias, Lindbergh Farias, Antonio Carlos Valadares, Vital do Rêgo e Romero Jucá e dos Deputados Fernando Ferro, Glauber Braga, Sarney Filho e Ricardo Trípoli, membros da Comissão. Deixam de comparecer os demais membros. Havendo número regimental, a Presidência declara aberta a Reunião, propondo a dispensa da leitura e aprovação da Ata da reunião anterior, que é dada por aprovada. Dá-se inicio à apreciação do item único da Pauta: Discussão e votação do Plano de Trabalho de 2013-CMMC. Passa-se a palavra ao Relator, Deputado Sarney Filho, para a apresentação do Plano de Trabalho. Em seguida, faz uso da palavra a Senadora Vanessa Grazziotin, que coloca em discussão e votação o Plano de Trabalho. Resultado: Aprovado. Nada mais havendo a tratar, a Presidência declara encerrada a presente Reunião às onze horas e trinta minutos, lavrando eu, José Francisco B. de Carvalho, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pela Senhora Presidente e publicada no Diário do Congresso Nacional, juntamente com a íntegra do registro de taquigrafia.

Senadora VANESSA GRAZZIOTIN
Presidente da CMMC
SENADO FEDERAL                                                              SF - 1
SECRETARIA-GERAL DA MESA

SECRETARIA DE TAQUIGRAFIA
SUBSECRETARIA DE REGISTRO E APOIO A REUNIÕES DE COMISSÕES
Comissão Mista Mudanças Climáticas (3ª Reunião)                       12/03/2013
(Texto com revisão.)

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) –  Havendo número regimental, declaro aberta a 3ª Reunião da Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas, criada mediante a Resolução nº 4, de 2008-CN, do Presidente do Congresso Nacional, que “cria, no âmbito do Congresso Nacional, Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas”.

Antes de iniciarmos nossos trabalhos, proponho a dispensa da leitura e aprovação da ata da reunião anterior.

Os Srs. Parlamentares que a aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovadas.

A pauta desta reunião é muito específica, tem como único objetivo aprovar, apresentar o documento final. Na última reunião, colhemos sugestões, e todos os Parlamentares que aqui estavam apresentaram-nas. O Relator acolheu a grande maioria delas e, neste momento, passará a ler.

O nosso único objetivo é aprovar o planejamento do trabalho para este ano de 2013.

Passo, portanto, imediatamente a palavra ao Deputado Relator Zequinha Sarney, para que promova a leitura, após o que faremos a aprovação.   

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Obrigado, Presidenta. Conforme foi amplamente avisado e notificado aos membros desta Comissão, enviamos uma proposta básica de ação da Comissão, demos prazo para sugestões. Muitas chegaram e foram acolhidas, e o resultado final está condensado aqui, nesta proposta de atuação. 

Quero, no entanto, antes de colocarmos em votação, Presidente, registrar que as datas e os nomes dos sugeridos para convocação são flexíveis, ou seja, são passíveis, de acordo acerca das datas. Às vezes, a assembleia não está à disposição na data sugerida. Pode estar um dia antes, um dia depois, três dias depois. Além disso, muitas vezes, surge um nome importante para a discussão de determinado tema, e teremos a flexibilidade de acolher essas sugestões da Mesa Diretora dos trabalhos e dos membros da Comissão.

Vou rapidamente resumir a nossa proposta, primeiramente, colocando aquilo que foi dito na reunião anterior.

A base do nosso trabalho está sobre duas vertentes básicas: a primeira é a adaptação e a mitigação, extremamente necessárias nos dias de hoje porque nós temos visto que os efeitos das mudanças climáticas já estão presentes. Então, não podemos ignorar os eventos extremos que estão acontecendo, inclusive no nosso País, e que hoje já influenciam na nossa produção, já influenciam no modo de vida dos brasileiros.

Dessa forma, acho que a mitigação e a adaptação têm um papel muito importante, inclusive no combate aos desastres naturais que afetam, em determinados períodos, grande parte da nossa população, como aconteceu na serra no Rio, como aconteceu no Espírito Santo.

Também, a outra vertente é a vertente propriamente do combate às emissões de gases do efeito estufa, basicamente promovidos pelo ser humano na face da Terra. Dentro dessa perspectiva, a gente levou em consideração também a particularidade que o Brasil apresenta no sentido de que as nossas maiores emissões ainda são oriundas do desmatamento e do mau uso da terra, sem, no entanto, esquecer o papel importante que os grandes aglomerados urbanos estão desempenhando agora na emissão de gases do efeito estufa.

Então, basicamente, nossa proposta de trabalho se delineia nessas duas vertentes. Baseados nisso, nós estamos propondo audiências públicas no dia 19 de março, em Brasília, já na semana que vem, “Comemoração do Dia Nacional da Conscientização sobre as Mudanças Climáticas: o cumprimento das metas brasileiras, projetos de conscientização da população sobre as mudanças climáticas, o papel das escolas nos programas educacionais”.

Eu não vou ler os convidados. Já está tudo disponibilizado aí, e não adianta a gente perder tempo nisso.

Dia 26 de março de 2013, em Brasília. “Valorização dos serviços ecossistêmicos como política para adaptação e mitigação em mudanças climáticas”.

Dia 9 de abril de 2013, em Manaus. “Mudanças climáticas e biodiversidade: REDD, PSA e outros instrumentos econômicos”.

Dia 23 de abril de 2013. “Adaptação: a prevenção de desastres. Preparação do Brasil para a IV Plataforma Global para Redução de Riscos de Desastres. Cidades resilientes. Implantação do Estatuto de Proteção e Defesa Civil”. 

Belém, São Luís, Recife, Aracaju ou Vitória. Eu acho até que devemos fazer em Aracaju. “As mudanças climáticas e os ecossistemas marinhos e costeiros. Situação dos manguezais brasileiros”.

Salvador. “Mudanças climáticas e processos de desertificação. Segurança hídrica em cenários de escassez. Potencial nordestino para geração de energia limpa, eólica e solar. Caatinga: mudança de qualidade da intervenção sobre o semiárido brasileiro”. 

Maio. Curitiba. “Adaptação: a sustentabilidade ambiental e o setor agrícola”. 

Brasília. “Mudanças climáticas e controle do desmatamento: situação do Cadastro Ambiental Rural e do Programa de Regularização Ambiental no âmbito da Lei nº 12.651, de 2012”. Basicamente, a implantação das mudanças que ocorreram no Código Florestal.

Brasília. “Agricultura de baixo carbono e extensão rural”.

Cuiabá. “Promoção da agricultura de baixo carbono, do manejo de ecossistemas e contenção dos desmatamentos”.

Brasília. “Fontes de financiamento para ações de adaptação e mitigação”. 

Brasília. “Mecanismos financeiros e tributários para uma economia de baixo carbono”. 

Brasília. “Criação de mecanismos para transferência tecnológica e capacitação no âmbito da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima”.

Florianópolis. “Investimentos públicos e privados para o acesso universal à energia limpa. Eficiência energética. Fontes alternativas de energia. Microgeração de energia elétrica”.

Brasília. “Mobilidade e redução de emissões. Diversificação e sustentabilidade da matriz de transporte brasileira”.

Rio de Janeiro. “Desenvolvimento urbano com foco em redução de emissões”.

Outubro e novembro, em Brasília. “Audiências públicas tendo em vista a preparação para a COP-19”. “Seminário Nacional de Legisladores: Política de Enfrentamento das Mudanças Climáticas”, sugestão da nossa Presidente.

De 11 a 22 de novembro: a ida de pelo menos os membros titulares da Comissão para a COP-19, que vai se dar em Varsóvia, na Polônia.

Brasília: audiência pública sobre os resultados da COP-19.

Srª Presidente, como pôde ser observado, algumas das sugestões ainda não têm nem a data, o que facilita também as negociações para a ida, justamente pelos motivos anteriormente alegados. 

Essa é a sugestão básica para o nosso plano de ação para esta Legislatura.

A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. PCdoB – AM) – Eu agradeço a colaboração do nosso Relator, o Deputado Sarney Filho. 

Apenas reforço que as datas são uma sugestão. Nós teremos dificuldades em manter reuniões fora de Brasília nas terças – deveremos passá-las ou para sexta ou para segunda –, mas isso ficará plenamente definido.

Nós vamos ter, entre nós, o Deputado Ferro, que ainda não se encontra aqui, o Deputado Zequinha e eu, de ver como nós nos alternamos nessas idas, porque não necessariamente temos de ir todos a esses Estados, principalmente eu e o Deputado Fernando Ferro, que é o nosso Vice-Presidente.

No mais, penso que não há mais o que discutir, porque já foi plenamente debatido. Eu quero apenas colocar em discussão e em votação. 

Então, não havendo quem queira discutir, votamos a proposta. (Pausa.)

Consideramos já aprovada a proposta.

Já estamos com o nosso calendário devidamente aprovado. A nossa próxima audiência será dia 19, que cai na próxima terça-feira. Vamos avisar ao Senador Cristovam que a sugestão que partiu dele foi acatada pelo nosso Relator, para que esteja presente. Então, teremos essa audiência na próxima terça-feira.

No decorrer da semana, vamos nos encontrar também para ver como colocamos isso em prática, já sugerindo um calendário mais definitivo, principalmente para esse seminário, em que, com apoio da sociedade organizada, é intenção nossa e do Relator reunir deputados das Assembleias todas aqui, em Brasília, antecedendo à COP. Vamos dar bastante trabalho, porque esses deputados estaduais vão querer ir para a Convenção de Mudanças Climáticas e aí vão dar trabalho ao Itamaraty. Vamos dar trabalho ao Itamaraty.

Nada mais havendo a tratar, aprovado o nosso plano, encerramos a nossa reunião do dia de hoje, convocando outra para a próxima terça-feira, dia 19, quando teremos a nossa audiência pública.

Obrigada a todos e a todas pela audiência.

(Iniciada às 11 horas e 20 minutos, a reunião é encerrada às 11 horas e 31 minutos.)
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